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[...]Nem todo viandante
anda estradas,

há mundos submersos,
que só o silêncio
da poesia penetra.

Conceição Evaristo¹ (2008) 

apresentação
por Dra. lucila guedes de oliveira
Arte-educadora da RME Caxias do Sul e Farroupilha
[RS]; Docente da Universidade de Caxias do Sul [ucs]
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Eu sou o Museu [a Céu aberto] de Arte Regina Rodrigues
Machado [MARM]. A minha existência é oriunda da caminhada
nas quebradas das vielas, de uma possível transformação do
invisível em visível, e tecida pelo fenômeno da arte urbana,
materializada desde o ano de 2022 pelos artistas locais e
nacionais nas fachadas e muros residenciais.  Dos desejos que
me criaram, carrego as vozes, os risos e as prosas dos dife-
rentes encontros da vizinhança que dão conta do vivido.

E como já se sabe, as paredes e fachadas das casas, geral-
mente com o grafite, democratizaram a arte no bairro Euzébio
Beltrão de Queiroz, em Caxias do Sul [RS], como espaço das
experiências estéticas, de críticas sociais e culturais, mani-
festando uma multiplicidade de olhares acerca das imagens
que compõem o roteiro do museu a céu aberto reconhecido
pelo Ministério da Cultura como “Museu de arte”.

Recebi esse nome para homenagear a trajetória profissional
e pessoal dessa mulher que desempenhou um trabalho
ancestral e de comunitarismo, junto do marido Florêncio
Machado.

Dona Regina participava do contexto do assistencialismo
social à comunidade: na distribuição de doações de alimentos
enviados ao bairro; propiciando atividades de acesso à
educação e cultura para as crianças, quando as levava ao
noviciado para refeições e brincadeiras ou quando cos-
turava fantasias para elas participarem do carnaval no
Sport Club Gaúcho. Esse recorte torna-se relevante, porque
considero uma jornada capaz de inspirar e cultivar valores
cultivados pelas mulheres periféricas e que decorrem de
lutas, abrindo caminhos e respostas acerca do futuro da
comunidade.  

1.Conceição Evaristo, no livro “Poemas da recordação e outros movimentos”. Belo Hori-
zonte, MG: Nandyala, 2008



No entanto, é necessário apontar sobre o meu propósito como
espaço museal? Da minha natureza emerge a identidade de um
território periférico, o qual estou inserido.

Interessa sublinhar que a concepção de museu a céu aberto
na cidade de Caxias do Sul, defendida aqui, amplia o ponto de
vista em relação à participação dos moradores ao autori-
zarem a intervenção nas suas casas e muros para criação de
imagens por diferentes artistas e da própria narrativa frente
às conversas com os visitantes.

É nas quebradas que os caminhos celebram os que vieram
antes de mim, para entrelaçar aqueles que resistiram, enfati-
zando o caráter transgressor da transformação dos espa-
ços, os quais respondem à condição humana dos moradores
do bairro. Como instituição museal, sirvo ao propósito em co-
nectar as histórias e a memórias em diálogo com as diversas
demandas sociais, na promoção do acesso à cultura, no pro-
cesso de construção e reconstrução dentro da comunidade e
na sociedade, concebido como um patrimônio de efetiva salva-
guarda.

Nas palavras de Emanuel Araujo² [2011]: “Pensar e repensar,
fazer e refazer” são os meus desafios para apresentar novos
conteúdos e religar fatos, pessoas, identidades e imagens
entrelaçados às experiências que cada individuo poderá
construir.

Contudo, o acolhimento e o pertencimento são palavras que
permeiam a perspectiva museológica tramada à experiência
das visitas do público ao museu, e do cotidiano das pessoas.
Ou seja, o cotidiano é o mediador, onde se expressam modos de
viver em movimento, [re]significando os saberes que circulam
nos contextos. da valorização das subjetividades, da
escuta e voz dos mais velhos, frente à ancestralidade com
vistas a um futuro possível e das potências que residem aí.

Sou um ponto de encontro, um espaço constituído de acon-
tecimentos e dos fios de um esperançar, em colaborar com o
desenvolvimento intelectual, social, econômico e cultural, o  
qual desafio o novo tempo a romper com a lógica do modelo
tradicional de museu.
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2.O autor é artista plástico e diretor do Museu Afro Brasil, São Paulo [SP], foi diretor
do Museu de Arte da Bahia e da Pinacoteca do Estado de São Paulo.  Informações na obra:
Sistema Estadual de Museus | SSEM SP [Organizador]. São Paulo, SP: Coleção Museu Aberto,
2011. Museus: O que são, para que servem?



Nesse contexto, o acervo próprio, amplia o sentido de comuni-
dade, território e patrimônio cultural num percurso estético,
político e histórico.

O poético atravessa as obras artísticas e oferecem às
crianças e juventudes o acesso à cultura, concebida a partir
de ideias estereotipadas criada pela sociedade colonial e
racista acerca do que faz a cultura periférica, aos afetos
acerca do patrimônio cultural periférico atravessado por
apagamentos e violências. Dos encontros e experiências
visuais, as perguntas desenham diferentes atitudes e res-
postas para as perguntas:

          o que geram as imagens em você?
          O que dizem?
          Como lhe afeta o que você vê?

Nesse horizonte, o convite é para quebrarem estigmas, atra-
vés dos saberes, reconhecendo quem vem da margem, o que é
produzido por artistas periféricos, recusando às práticas de
violência, derivadas dos sistemas simbólicos do regime
racista-colonial.

Nesse horizonte, a conversa se desloca para a construção
de sentido, com a força de um andarilhar das quebradas, e da
criação de outras cartografias, pedagógicas, formativas,
estéticas a partir da leitura da arte, que decorrem de um
envolvimento de comunidade, capaz de alterar ritmos, os
movimentos de múltiplas aprendizagens por meio da linguagem
poética da arte nas arquiteturas do espaço e das práticas de
humanidade.  
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considerada atualmente uma favela central, a comunidade
euzébio beltrão de queiroz de caxias do sul [RS] tem em sua
origem as marcas de negligências e apagamentos históricos,
preconceitos raciais e geográficos. no decorrer de sua tra-
jetória, sobreviveu a altos índices de vulnerabilidade social,
violência e drogadição, fatores intrinsecamente relacio-
nados à urbanização desordenada e à falta de moradia para
a população de baixa renda.

um pouco de história: a origem da zdc

a área onde hoje encontra-se o bairro foi originalmente utili-
zada por órgãos municipais responsáveis pelo provimento de
serviços públicos urbanos.

O Cemitério Público Municipal da Vila de Santa Teresa de Ca-
xias Foi inaugurado em maio de 1901, em área localizada na
periferia de seu território*.  Em 1902, foi erguida a Capela e, em
1908, era adquirido, pela Sociedade de Mútuo Socorro Príncipe
de Nápoles, o carro fúnebre, colocado à disposição da comu-
nidade. Em 1933, foram executadas obras nos muros que ladea-
vam o portão principal e, em 1949 foram finalizadas as obras
do pórtico e da escadaria de acesso.

3

favela euzébio beltrão de queiroz:
território de vidas

*Conforme relatório apresentado pelo então Intendente Municipal, José Cândido de Cam-
pos Júnior, ao Conselho Municipal. Arquivo da Prefeitura de Caxias do Sul. Acervo do
Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.

Sepultamento de Elizabeta

Felippini no Cemitério

Público Municipal de

Caxias, quando também

foi inaugurado o carro

fúnebre comunitário.

Autoria não identificada.

Data: 23/12/1908.

Fundo João Spadari Adami.

Acervo do Arquivo

Histórico Municipal João

Spadari Adami.
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o matadouro público municipal funcionava na mesma área,
provavelmente desde meados da década de 1910. tratava-se de
um local onde animais destinados ao consumo humano eram
abatidos sob supervisão e fiscalização municipal. Sua do-
cumentação oficial preservada data até o ano de 1942, quan-
do acredita-se que foi desativado, em virtude da regulamen-
tação de açougues comerciais na cidade e a diminuição de
criação de animais para consumo próprio na área urbana.

*A palavra “cabungo” tem origem no banto, especificamente do termo kimbundu kibungu. O
quimbundo é uma das línguas da família banto, falada em Angola, e que influenciou
fortemente o vocabulário do português falado no Brasil. O termo é utilizado para espe-
cificar um objeto [utensílio, frequentemente de madeira, usado como penico ou bispote
para recolher fezes, especialmente em residências antigas que não tinham banheiro
interno] ou pessoa [figurado; uma pessoa suja, imunda, que não tem higiene adequada,
ou alguém desprezível e sem consideração]. 

**Conforme relatório apresentado pelo Intendente Municipal Major José Penna de Moraes
ao Conselho Municipal, do período de 15/11/1912 a 15/11/1913. Arquivo da Prefeitura de
Caxias do Sul. Acervo do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.

Na imagem à esquerda, o Matadouro Municipal depois de reformado e o caminhão adquirido pela Admi-

nistração Municipal para fazer o transporte da carne. À direita, os “cabungueiros” atuando no re-

colhimento de materiais fecais humanos. Imagens extraídas do relatório apresentado pelo

Intendente Municipal Celeste Gobbato ao Conselho Municipal em 31 de dezembro de 1925, referente

ao período de 12/10/1924 a 31/12/1925. Arquivo da Prefeitura de Caxias do Sul.

Acervo do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.

O Serviço de Remoção de Materiais Fecais foi instituído em
janeiro de 1913 pela administração municipal, com A justifi-
cativa de assegurar a higiene pública. foram, então, ins-
talados nas residências centrais os “cabungos”*, depósitos
para os materiais fecais, coletados periodicamente  e subs-
tituídos por reservatórios limpos para a eliminação do mate-
rial recolhido na zona obrigatória, que era transportado
por carroças ou carros adequados para um terreno próximo
ao cemitério público municipal.** O serviço era executado pela
mesma empresa concessionária do recolhimento do lixo urba-
no, mantida até pelo menos 1942, quando o contrato encerrou.
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Em julho de 1949, era noticiada a construção da “nova praça
de esportes” do Grêmio Esportivo Flamengo, fundado em 1935,
com a fusão dos clubes Rio Branco e Ruy Barbosa. A “Baixada
Rubra” foi inaugurada em terreno vizinho à zona do cemitério.
em 1951 e, com o passar dos anos, novas obras foram  acres-
cidas: A troca do parapeito existente ao redor do campo de
futebol por uma tela e a construção das arquibancadas.
estas limitaram ainda mais a expansão do aglomerado habi-
tacional vizinho, fazendo com que ele quase "desaparecesse"
em meio à necrópole e à multidão de torcedores do clube.

Em artigo publicado na edição de 15 de julho de 1950 do jornal
pioneiro, sobre os trabalhos desenvolvidos pela sociedade
caxiense de auxílio aos necessitados [SCAN], aparício postali,
então diretor, contextualiza que a “zona atrás do cemitério
público municipal” também era conhecida como “áfrica”.

Edição de 25/07/1949 do jornal Pioneiro.

Fonte: coleção de jornais do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami, disponível no site

da Biblioteca Nacional. Acesso em 18/07/2025.
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Vista aérea do Bairro Euzébio Beltrão de Queiroz. Em primeiro plano, o Estádio Francisco Stedile,

conhecido como “Centenário”, pertencente à Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul.

Ao fundo, à esquerda, o Cemitério Público Municipal.

Data aproximada: 1970. Autoria: Studio Geremia. 

Fundo Studio Geremia. Acervo do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.
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No início da década de 1950, muito pelo crescimento da então
cidade de Caxias, essa mesma área passou a localizar-se
muito próximo do centro da cidade: contabilizava-se cerca de
50 habitações no aglomerado que ali se desenvolvia, pas-
sando a ser considerada a única favela dessa dimensão no
município. Em 1952, a União Feminina do Bairro Cemitério, pre-
sidida pela sra. Petronila albuquerque, já atuava no assis-
tencialismo às crianças e famílias da comunidade.*

em 1955, foi fundado, pelo padre eugênio giordani, o “Lar da
Criança Euzébio Beltrão de Queiroz”, que passou a “ministrar
instrução” a 500 crianças da região da zona do cemitério, em
ambos os turnos escolares, às quais “uma substanciosa sopa
escolar” era distribuída. Posteriormente, passou a denominar-
se “Grupo Escolar Euzébio Beltrão de Queiroz”.**

Foto aérea do aglomerado de casas existente na Zona do Cemitério em 1955.

Fonte: Plataforma GeoCaxias. Diretoria de Informações Geoespaciais da Secretaria Municipal do

Planejamento; Prefeitura de Caxias do Sul. Acesso em 18 de julho de 2025.

*Conforme consta em correspondência recebida pela administração municipal. 
Fonte: Fundo Gabinete do Executivo, Subsérie Associações Filantrópicas - Caxias do
Sul. Acervo do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.
**Conforme noticiado nas edições de 14/07/1962 e 25/10/1969 do jornal Pioneiro. Fonte:
coleção de jornais do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami, disponível no
site da Biblioteca Nacional. Acesso em 15/11/2025.

14



3

Diante do insuficiente número de estabelecimentos de edu-
cação primária em caxias do sul e da impossibilidade do go-
verno estadual de ampliar a rede de ensino estadual, em
junho de 1956, foi firmado um contrato entre o governo esta-
dual e ação de recuperação social, entidade representada na
cidade pelo padre giordani, com o intuito de efetivar o acesso
à educação nas instituições locais atendidas por ela; cons-
tava na sua cláusula I:

Extraído da edição de 29/09/1956 do jornal Pioneiro. Fonte: coleção de jornais do Arquivo

Histórico Municipal João Spadari Adami, disponível no site da Biblioteca Nacional.

Acesso em 15/11/2025.

*Conforme noticiado nas edições de 13/06/1959 do jornal Pioneiro. Fonte: coleção de
jornais do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami, disponível no site da
Biblioteca Nacional. Acesso em 15/11/2025.
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em 21 de junho de 1959, foi instalado no primeiro andar da enti-
dade o “posto de puericultura nº 01”, organizado pela recém
constituída liga feminina de proteção à maternidade e à in-
fância, presidida por Alézia Luz Balem, assistente social caxi-
ense eleita “mulher do ano” e uma dos “dez melhores de 1958"*.

Nos anos posteriores, “noitadas populares” e partidas de fu-
tebol beneficentes, organizadas pelo Esporte clube juventu-
de, buscavam reunir recursos para melhorias do “Lar da
Criança da zona do cemitério”.

Em agosto de 1962, a prefeitura de caxias do sul iniciou um pro-
cesso de remoção de residências localizadas nas duas gran-
des favelas da cidade: o burgo e a zona do cemitério. a medida
visava “sanear” essas regiões e ceder “alguns terrenos”
para realocação das famílias.



3

Edição de 25/08/1963 do jornal Caxias Magazine.

Fonte: coleção de jornais do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami, dispo-nível no site

da Biblioteca Nacional. Acesso em 17/07/2025.
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No mesmo ano em que recebeu a denominação oficial, a comu-
nidade também celebrou o primeiro aniversário da Associação
dos Amigos do Bairro Euzébio Beltrão de Queiroz. Conforme
matéria publicada pelo jornal Pioneiro em 17 de agosto de
1963, “um dos primeiros trabalhos da entidade, em colabo-
ração com seus associados, foi a construção, ou melhor, a
reconstrução de um reservatório de água de 14 mil litros”,
que à época já abastecia as residências do bairro.

a diretoria estava empenhada na construção de sua sede pró-
pria, onde poderia receber associados e instalar um ambu-
latório médico e assistencial para prestar atendimento de
urgência aos moradores. O lançamento simbólico de sua pe-
dra fundamental, em 11 de agosto de 1963, contou com a pre-
sença da professora Marianinha de Queiroz, viúva de Euzébio,
acompanhada dos filhos e demais familiares.

as solenidades foram presididas pelo sr. Ouri Carvalho San-
tos, presidente da associação, e pela comissão de recepção,
constituída por Ivoni Machado, Antonio Frigeri e Florêncio
Machado. Também participaram Antonio Rath de Queiroz, pre-
sidente de honra da associação, Mário Rocha Neto, repre-
sentando o jornal Pioneiro, e o padre Ivo Mauri. o padre Darci
Fontanive fez a tradicional bênção à sua pedra fundamental.

Extraído do projeto de lei formulado pelo vereador João de Oliveira Viegas, apresentado à Câmara

de Vereadores de Caxias do Sul em 07/06/1963. Acervo do Centro de Memória da Câmara de Vereadores

de Caxias do Sul, disponível online. Acesso em 18/07/2025.
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porém, em 03 de julho de 1963, o então prefeito Armando
alexandre Biazus sancionou a Lei Nº 1.234, a partir de um
projeto de autoria do vereador João de Oliveira Viegas, que
fora aprovado por unanimidade na Câmara legislativa.
Constava em seu Artigo 1º:



Edição de 17/08/1963 do jornal Pineiro. Fonte: coleção de jornais do Arquivo Histórico Municipal

João Spadari Adami, disponível no site da Biblioteca Nacional. Acessos em 22/07/2025.
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Em março de 1964, um incêndio destruiu a sede do “Lar da
Criança da zona do cemitério”, episódio que reforçou ainda
mais as campanhas solidárias em prol da continuidade de seu
funcionamento, como amistosos no estádio alfredo jaconi,
por iniciativa do presidente José David, e até rifas, uma delas
incentivada por alunos do 4º ano do Grupo Escolar Presi-
dente vargas, cujo valor arrecadado fora entregue pela
professora Vanyr Tonoli gardelin.

Edições de 28 e 29/03/1964 e 01/05/1964 do jornal Pioneiro. Fonte: coleção de jornais do Arquivo

Histórico Municipal João Spadari Adami, disponível no site da Biblioteca Nacional.

Acesso em 15/11/2025.
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À esquerda, edição de 03 a 09/03/2001 do jornal

Gazeta de Caxias. À direita, edição de Junho de

2001 do Jornal dos Bairros. Fonte: coleção de

jornais do Arquivo Histórico Municipal João

Spadari Adami, disponível no site da Biblioteca

Nacional. Acessos em 17/07/2025.

Segundo a edição de 12 de março de 1963 do jornal pioneiro, em
virtude do sinistro, o grupo escolar instalado na comu-
nidade, já renomeado para “Dante Marcucci”, foi transferido
para as proximidades do colégio Estadual cristóvão de
mendoza. ele ocuparia uma nova sede, já em construção em um
terreno vizinho.

As próximas décadas da zdc foram marcadas pela atuação
de influentes líderes comunitários, como adão borges da ro-
sa, o “dão”, e regina Rodrigues Machado, que atuou na
assistência às famílias e foi uma das fundadoras do clube de
mães da comunidade; conquistas de diversos títulos de cam-
peonatos amadores pelo E.C. XV de novembro; a evolução e
harmonia nota 10 da Escola de Samba Acadêmicos XV de No-
vembro.

já no século XXI, Entre notícias sobre violência e sobrevi-
vência, os jornais locais publicaram editoriais sobre o Pro-
grama de regularização fundiária previsto pela prefeitura de
caxias do sul para o território e muitas de suas poten-
cialidades. Aqui, destacam-se duas: a solidariedade e a união  
entre seus moradores, que permanecem [R]existindo até os dias
atuais.
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Filho de Thomaz e Ana Beltrão de Queiroz, Euzébio nasceu em 05
de outubro de 1902, na cidade de Apodi [RN]. Fugindo da seca,
chegou a Porto Alegre [RS] em 1912, transferindo-se para a ci-
dade de Caxias em 1924, para presidir o Tiro de Guerra nº 248,
primórdios do atual 3° GAAAe. O casamento com Anna Maria
Rath de Queiroz, a professora “dona Marianinha”, ocorreu em
1925; o casal, com grande dificuldade para ter filhos, fez uma
promessa a São Benedito: se Marianinha engravidasse, cons-
truiriam uma capela para o santo. eles Tiveram quatro filhos
- Maria, Antonio, Regyna e Marília - e a capela construída
pelo casal ficou conhecida como "a igreja dos pretos", por
ser frequentada por pessoas de uma região vizinha, que
concentrava um grande número de pessoas negras: a vila do
Cemitério.

Euzébio Beltrão de Queiroz foi um dos fundadores da Soci-
edade Caxiense de Auxílio aos Necessitados [Scan] e presi-
dente da entidade por várias gestões, destacando-se por sua
atuação efetiva no assistencialismo, ações solidárias como
o “Natal dos Pobres” e a aquisição de uma área de terras,
destinada para a construção de casas para famílias pobres:
a tão sonhada Vila Vicentina. Com a extinção do Tiro de
Guerra Nº 248, decidiu por transferir a sede da corporação e
seu terreno aos Padres Josefinos, para a fundação do Abrigo
de Menores São José. Também foi presidente do Núcleo da Cruz
Vermelha e cooperou no Orfanato Santa Terezinha e Hospital
nossa senhora de Pompéia. Foi diretor da sucursal caxiense
do jornal “A Nação”.

devido à sua popularidade e carisma, foi sondado por três
partidos políticos existentes na cidade para liderar a admi-
nistração municipal, porém, não concorreu ao mandato em
razão de sua promoção a gerente da agência da Caixa Eco-
nômica Federal em porto alegre [RS].

mesmo com a saúde bastante debilitada, em virtude de pro-
blemas cardíacos, Euzébio voltou a Caxias para gerenciar a
agência da Caixa, inaugurada em 1941. Antes de morrer, em 20 de
junho de 1949, Euzébio deixou orientado a seus familiares que
uma parte em dinheiro de sua herança fosse distribuída aos
pobres, o que foi feito por um dos seus filhos, na época com 10
anos.

o patrono do bairro
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Com a proposta de transformar a favela euzébio beltrão de
queiroz em um “sítio de consciência”, o projeto “TEM ARTE NA
FAVELA: MUSEU DE ARTE REGINA RODRIGUES MACHADO” foi con-
cebido dentro dos conceitos de Museu de Território, com o
objetivo de acompanhar as profundas mudanças relacio-
nadas ao campo das relações sociais e à ampliação do con-
ceito de patrimônio cultural ocorridas na comunidade e
fomentadas pela propagação das artes visuais. estas novas
alternativas, intermediadas pelo VIELAS Espaço cultural e
seu gestor, Fernando Morais, são alicerces fundamentais da
construção da cidadania dentro da zdc: com a adesão das
moradoras e moradores aos projetos propostos, foram
concebidos, 72 murais artísticos no território, distribuídos em
paredes, fachadas e muros*.

O lugar ganhou características de museu de arte indepen-
dente, que mantém um acervo próprio e ressignifica o conceito
de “galeria”, ao mesmo tempo que valoriza seu território e
assume um papel de percurso estético, político e histórico, por
meio do graffitour. A proposta de transformá-lo em um museu
a céu aberto busca estimular a presença de pessoas em suas
ruas, becos e vielas e expandir a realização de ações que
chamem a atenção para sua realidade diária, a fim de esti-
mular a percepção da arte urbana e da cultura local como
agentes de transformação.

propõe a reflexão sobre o papel das manifestações artís-
ticas urbanas na interpretação da violência e na cons-
trução da memória territorial, entrelaçada com a memória
social. 

museu de arte
regina rodrigues machado

projeto tem arte na favela

“[...] o morador dessa área ocupada de  forma precária e longe da regularidade
fundiária pena pela quase ausente infraestrutura urbana.

É necessário que o próprio cidadão construa seu sistema de esgoto, faça sua ligação
elétrica e conexão de água, dependendo de mão de obra própria ou da ação comunitária para

a solução desses problemas. Ademais, a proximidade da comunidade do centro da cidade,
além de não garantir as mínimas condições de sobrevivência, é marcada pelo preconceito e

pela discriminação, amparadas inclusive institucionalmente.”
Amaral e Pereira [2018, p. 205]

24*Estatística de Novembro de 2025.



desde 05 de agosto de 2025, o Museu de Arte Regina Rodrigues
Machado é reconhecido pelo Ministério da Cultura, por meio do
Instituto Brasileiro de Museus*, a partir dos critérios
estabelecidos pelo art. 1º do Estatuto de Museus, instituído
pela Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009.
*Código identificador: 313662

O MARM também faz parte do mapeamento da Rede de Acervos
Afro-brasileiros, estabelecido para reunir representantes de
iniciativas, em âmbito nacional, que salvaguardam coleções
importantes e referentes aos feitos artísticos, culturais e
históricos da população negra no Brasil, criada e arti-
culada desde 2023 pelo Museu Afro Brasil Emanoel Araujo em
conjunto com o Sistema Estadual de Museus de São Paulo
[SISEM-SP].
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Regina Rodrigues Machado nasceu em São Francisco de Assis
[RS], em 1919. Ainda jovem, Na década de 1950, entre algumas
mudanças de endereços, Regina Rodrigues machado e seu
marido, Florêncio machado, fixaram residência em caxias do
sul [rs], no aglomerado urbano que iniciava sua consti-
tuição: a “Vila do Cemitério”. construíram uma casa feita de
tábuas de madeira, doadas pelo padre Eugênio Giordani,
pároco da Igreja de São Pelegrino.

Florêncio atuou como operário e sindicalista, integrou a dire-
toria do Círculo Operário Caxiense, participou da construção
do Hospital Medianeira [atual Hospital do Círculo] e foi
presidente do Sport Clube Gaúcho, tradicional instituição
fundada pela comunidade negra da cidade.

A inserção de dona regina no contexto do assistencialismo
social na comunidade iniciou quando, junto de outras mora-
doras, fundou o Clube de Mães*, mantido com auxílio da Irmã
Dolores Piazza, do Noviciado São Carlos, localizado nas
imediações. ao lado de Florêncio, atuou para que novenas e
missas fossem realizadas dentro do bairro, razão pela qual
foi nomeada “Zeladora das Capelinhas”, que percorrem as
residências do Beltrão até a atualidade. “Ela sempre dizia:
‘Vocês nunca neguem um pedaço de pão, porque a gente dá com
uma mão e Deus dá com outra’”, recorda Anita Rodrigues
Machado, quarta dos 14 filhos do casal, hoje aos 80 anos, 75
deles residindo no bairro.

“Às vezes a mãe ia por todos os becos para ver quem estava
precisando”, relembra. Para além da atuação comunitária,
Regina conciliava os afazeres domésticos ao trabalho de
faxineira e lavadeira, com o objetivo de empregar a renda na
educação dos filhos e na própria instrução: formou-se no
Curso de Corte e Costura do Círculo Operário Caxiense.

Muitos auxílios e doações de alimentos eram enviados ao
bairro pela paróquia da Igreja de São Pelegrino, que eram
recebidos, organizados e distribuídos por Dona Regina.

regina rodrigues machado?

quem foi

*A associação foi posteriormente batizada de “Clube de Mães Vovó Regina”.
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Pelo menos em um dia da semana, ela reunia as crianças para
irem ao Noviciado, onde recebiam uma refeição, brincavam e
participavam de atividades educativas. No Dia das Crianças,
providenciava o fechamento da Rua José do Patrocínio, onde
residia, e uma festa para os pequenos era organizada, com
brincadeiras, apresentação de cantigas e peças de teatro.

Em época de Carnaval, devido ao seu conhecimento em costu-
ra, confeccionava fantasias para a criançada usar nas
festas infantis do Sport Club Gaúcho. A filha anita também
recorda o papel do Clube Gaúcho na vida da família e da
população negra da cidade: “Meu pai era preto, então era lá
que ele nos levava, porque em outras sociedades não nos
aceitavam na época. O clube foi criado porque os negros não
tinham onde se distrair, dançar”.

Um dos principais ensinamentos que permanecem enraizados
nos filhos de Regina é a consciência de que “o pouco que se tem
sempre poderá ajudar a quem tem menos”.

Por sua luta diária na assistência social e engajamento
comunitário, Regina tornou-se a patrona do museu de arte
constituído na comunidade abraçada por ela.

Uma mulher periférica, que passa a ter visibilidade na história
pública.

Texto feito com base no depoimento de Anita Rodrigues Machado, filha de Regina e Florêncio, em
Fevereiro de 2023, e também em entrevista ao jornalista Diego Adami, em Novembro de 2025.
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O museu a céu aberto existente no euzébio beltrão de queiroz é
um importante elemento na transformação da paisagem ur-
bana do território, que preserva e expõe obras de arte em am-
bientes constituídos de características peculiares das fave-
las. Ele ajuda a contar a história local e proporciona aos
visitantes uma experiência única.

Esse tipo de museu integra-se morfologicamente ao contexto
urbano e contribui para a compreensão das relações inter-
pessoais e culturais que constituem o espaço onde está ins-
talado. no caso do MARM, É essencial entender a favela como
um organismo vivo, em constante evolução e considerar a
interação humana com os elementos naturais e artificiais que
compõem essa paisagem.

a análise da forma e dos fenômenos que contribuíram para a
origem DO PERCURSO DO GRAFFITOUR são fundamentais para a
compreensão de seu planejamento, que contribuiu positiva-
mente para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos que
habitam, resistem, [sobre]vivem e transitam pela comunidade.

graffitour, Um percurso em
constante desenvolvimento

estratégia museológica
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Para tanto, a “gestão da paisagem” do marm é um elemento
crucial para a manutenção de sua qualidade e sustentabi-
lidade. As decisões sobre a implantação de murais, sejam eles
feitos em muros, fachadas ou paredes, são tomadas de forma
integrada, considerando o envolvimento e aprovação dos
moradores antes da própria morfologia urbana e da percep-
ção da paisagem pelos cidadãos.

A morfologia é importante pois engloba as características
físicas do território [espaços públicos, ruas, residências, be-
cos e vielas] e a forma como esses elementos relacionam-se
entre si, criando uma identidade única para o lugar. Assim, o
marm  pode ser visto como uma forma de gestão da paisagem
da comunidade, uma vez que contribui para a preservação de
lugares e elementos históricos, identitários e culturais, para
a reconstituição ou revitalização de espaços comuns e para
a promoção da cultura periférica e do turismo comunitário
na cidade de caxias do sul.

suA integração à morfologia da cidade na qual ESTÁ LOCA-
LIZADO pode criar novas oportunidades de desenvolvimento e
transformação do espaço público urbano, ampliando as pos-
sibilidades de interação entre os cidadãos e a cidade.

O conceito de museu como instrumento de transformação
social, delineado durante a mesa redonda de Santiago do
Chile em 1972, representa um marco significativo que se integra
a um movimento mais amplo de mudanças ocorridas desde a
década de 1960 na sociedade, no universo dos museus e do
patrimônio. Scheiner*, em seu trabalho “Repensando o Museu
Integral: do conceito às práticas”, destaca a relevância des-
se momento histórico, enfatizando como lançou a base para
a chamada “nova museologia”, QUE propõe uma abordagem
dinâmica e participativa dos museus, contrastando com prá-
ticas tradicionais centradas na mera preservação e exibição
de objetos.

a abordagem transformadora DO GRAFFITOUR converte o
mARM em agente de mudança que não apenas influencia as
práticas museológicas, mas também moldam a estética urba-
na da cidade. utilizando-se dO termo “nova museologia”,
enquadra o território em uma era onde as instituições cul-
turais, no caso o vIelas espaço cultural, tem a liberdade de
experimentar diferentes manifestações culturais, combinando
diferentes estilos artísticos urbanos para se tornar mais
atraente ao público.

31* Scheiner, 2012.



32



Com a rápida transformação das cidades, a preservação da
identidade PERIFÉRICA tornou-se cada vez mais importante, POR
ISSO, O GRAFFITOUR desempenha papel fundamental na criação
e manutenção da memória coletiva dE SEU TERRITÓRIO BASE, QUE
SE UTILIZA DO envolvIMENTO Da comunidade PARA criar espaços
mais inclusivos e democráticos, que atendam às necessidades
e desejos da população do euzébio beltrão de queiroz.

CRIADO pelo VIELAS espaço cultural Como atividade de econo-
mia criativa, MESMO QUE em estruturação, convida os parti-
cipantes a pensarem na periferia para além de sua vulnera-
bilidade e criminalidade, permitindo o reconhecimento das pro-
duções estéticas que reconfiguram os discursos sobre os
becos, vielas e travessas, a interpretação da comunidade
através de seu percurso e o entendimento de que as expres-
sões artísticas tem potencial para transformar. 

Esse movimento, além de estimular a economia e a presença de
pessoas na comunidade, auxilia na promoção de ações foca-
das naS arteS VISUAIS e cultura local, proporcionando a
valorização e ressignificação deste território periférico,
fazendo com que a “VILA” tenha mais “VIDA”. O Graffitour atua
diretamente na melhoria das práticas de sensibilização
dentro de um dos locais mais vulneráveis da cidade e estimula
a conscientização dos moradores sobre seus direitos de
acesso à cultura e à cidade. Além disso, planeja manter um
calendário de atividades culturais voltadas para a comuni-
dade local, com o objetivo de formar mediadores culturais.

O trajeto, formado por passagens estreitas e escadas, traz
também uma série de elementos à tona, que ganham sentido a
partir da interação do visitante com a história do lugar e a
arte urbana, fazendo com que a comunidade seja um “espaço
social convergente”, catalisador de transformações.

O Graffitour é uma das 18 ações vencedoras da 38ª edição do
Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade [2025], promovido pelo
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional [Iphan].
Entre as mais de 800 iniciativas inscritas, apenas duas repre-
sentaram o Rio grande do sul na etapa final: o Graffitour e o
projeto “Entre Rios”, da historiadora Franciele Oliveira,
ambos CAXIENSES.
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marm
Especificações técnicas

o acervo do
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Para alcançar o objetivo de catalogar adequadamente o
acervo de obras de arte do marm, foram realizados alguns  
procedimentos: um diagnóstico das condições do acervo, um  
registro-tombo das obras, a implantação de um sistema de
mapeamento e localização destas e o estabelecimento de um
gerenciamento museológico das obras em coleções distintas,
segundo critérios técnicos.

para a publicação do Catálogo, procedeu-se a um levan-
tamento fotográfico de todas as obras do museu e a uma
pesquisa para atualizar seus dados e de seus respectivos
autores.

divisões das coleções
Após  a análise da formação do acervo do museu, elaborou-
se uma divisão formal das coleções, na qual as obras foram
fixadas conforme o seu enquadramento técnico:

aRTE TRIDIMENSIONAL;

gRAFFITI;

lAMBE-LAMBE

MURALISMO.



PROCEDIMENTOS CATALOGRÁFICOS
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Neste catálogo estão relacionadas 72 obras que compõem o
acervo do MArm, incorporadas ao território, o bairro euzébio
beltrão de queiroz, desde a fundação do vIELAS Espaço cul-
tural, em abril de 2025. Criou-se um modelo de registro de
obras, fixando-se dados de referência essenciais e comple-
mentares da seguinte forma:

Número de tombo
Localização no acervo
Nome artístico do autor | Vulgo
Nome completo do autor
Título
data de execução
Técnica/materiais usados
Modo de entrada
tipo de mural
Dimensão

imagem do mural

           Número de tombo e localização no acervo
O número de tombo é o registro da obra no acervo, sendo
organizado de forma alfanumérica, utilizando as letras inici-
ais do nome artístico do autor e da técnica utilizada.
A localização é o local físico da instalação.

           Nome artístico do autor
O catálogo está organizado em ordem alfabética por nome
artístico. Artistas com mais de uma obra no acervo estão
ordenados por tombo.  em casos de obras de vários autores,
optou-se por ordenar em ordem alfabética os artistas e
colocar a obra na letra do primeiro artista.

             Nome completo do autor e procedência
A colocação do nome completo do autor tem por finalidade
facilitar a pesquisa e o acesso aos pesquisadores das artes
visuais e profissionais do meio. Não foi considerado uma
informação essencial, uma vez que o nome artístico [vulgo] é
utilizado como referência principal.
registro da procedência do artista (cidade/estado/país].



PROCEDIMENTOS CATALOGRÁFICOS
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             Título e data de execução da obra
O título e a data de execução das obras seguem as infor-
mações relacionada à sua finaização e entrega à comuni-
dade.
Na falta de informação sobre a data de execução da obra,
optou-se por utilizar a expressão “sd” [sem data].

             Técnicas/materiais usados e dimensões
Mencionamos a técnica empregada e/ou os materiais utili-
zados na realização da obra.

             Modo e data de entrada da obra
Os modos de entrada das obras podem ser:

por incentivo - leis de incdentivo à cultura, fundos sociais
e culturais;
por doação ou parceria.

Na falta de informação sobre a data de entrada da obra,
optou-se por utilizar a expressão “sd” [sem data].

             Tipo de Mural
Especificação sobre a forma de realização da obra, a fim de
registrar se um artista atuou individualmente ou trata-se de
um mural coletivo.

Procedimentos criados com base em orientações do Arquivo Histórico Municipal João Spadari
Adami [AHMJSA], instituição arquivística subordinada à Secretaria Municipal da Cultura |
Prefeitura de Caxias do Sul, que tem como finalidade receber, organizar, acondicionar,
preservar e dar acesso ao patrimônio documental de Caxias do Sul. Composto por três uni-
dades - Arquivo Público, Arquivos Privados e Banco de Memória Oral - a instituição também
desenvolve pesquisas e publicações, como forma de divulgar o seu acervo e contribuir para
o conhecimento da história do município. Ao longo dos anos, o AHMJSA desenvolveu projetos
e parcerias com instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, visando a
preservação, acesso e difusão do patrimônio documental sob sua guarda, além de  realizar
ações educativas voltadas a instituições de ensino fundamental, médio e acadêmico, por
meio de visitas técnicas e temáticas e atividades de Educação Patrimonial.

optou-se por informar as dimensões das obras à medida em que
forem mensuradas, com o suporte [muro, fachada ou parede]:

para Obras bidimensionais: altura x largura
para Obras tridimensionais: altura x largura x profun-
didade.





MA
RM
obras

Regina Rodrigues
Machado

Museu de Arte
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PF0001 A3D
Beco 27
Projeto Favelar [Caxias do Sul, RS]
Andrigo Martins; Cavera; Mari
Andrigo Fernando Martins Barbosa; Fabrício
Pelizzari; Marindia Zebe
“ZDC 3D”
Setembro de 2025.
Arte Tridimensional; mural tátil. Tinta acrílica; spray; madeira;
pregos; materiais recicláveis.
Incentivado por fundo social.
Coletivo.
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AN0001 GFT
Beco 24
Ana scarceli [Porto Alegre, RS]
“Vira-lata Caramelo”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.
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AC0001 GFT
Rua Vinte de Setembro
ACME [Rio de JAneiro, RJ]
“FOCO”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

AP0001 GFT
Rua Rosolimbo Cossio
APA [Caxias do Sul, RS]
rafael ferreira
“KLJayDeejay”
Setembro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.

AP0002 GFT
Rua Henrique Cia
APA [Caxias do Sul, RS]
rafael ferreira
“Point ZDC”
Setembro de 2025.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Incentivado por fundo social.
Individual.
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BE0002 GFT
Rua Cristóforo Randon com Beco 27
becos crew [Porto Alegre, RS]
Ana Scarceli; Erick Citron; Leandro Alves
“Falcão”
Maio de 2023.
Graffiti; Realismo. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.

BE0004 GFT
Beco 25
becos crew [Porto Alegre, RS]
Ana Scarceli; Erick Citron; Leandro Alves
“Dona Cia”
Maio de 2023.
Graffiti; Realismo. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.

BE0001 GFT
Rua vinte de setembro
becos crew [Porto Alegre, RS]
Ana Scarceli; Erick Citron;
Leandro Alves
“Pantera Negra”
Maio de 2023.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura
Municipal.
Coletivo.

BE0003 GFT
Rua Cristóforo Randon com
beco 27
com Beco 27
becos crew [Porto Alegre, RS]
Ana Scarceli; Erick Citron;
Leandro Alves
“Falcão Grená”
Maio de 2023.
Graffiti; Realismo. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Muni-
cipal.
Coletivo.
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BI0001 GFT
Beco 23
Bina [Tupanciretã, RS];
Rieta [Caxias do Sul, RS]
Sabrina Brum; Fernanda Rieta
“Amor e reistência”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

CO0001 GFT
Rua José do Patrocínio
corja; sone [caxias do sul, RS]
“NNF”
Dezembro de 2023.
Graffiti; TAG. Spray.
Doação.
Coletivo.

CT0001 GFT
Beco25
CTG Klan [caxias do sul, RS]
Agapê [henrique padilha]; studio flop [fábio
panone]; crianças do cantão
“VILA”
Maio de 2023.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.
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CT0002 GFT
Rua 20
CTG Klan [caxias do sul, RS]
Agapê [henrique padilha]; studio
flop [fábio panone]
“Indígenas na VILA”
Maio de 2023.
Graffiti; Lettering. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Muni-
cipal.
Coletivo.

CT0003 GFT
beco 25
CTG Klan [caxias do sul, RS]
bigs [Maikol Cidade nunes];
studio flop [fábio panone]
“BIGS”
Maio de 2023.
Graffiti; TAG. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.

CT0004 GFT
Rua Vinte de Setembro; muro do cemitério
público municipal
CTG Klan [caxias do sul, RS]
13k; Atena; Beaga, Bigs, Baxo, Boss;
Contra, Chaos, Core, Coruja; DEN, Dinho,
Daniboy; Eti, Eduardo Valim; Fada,
Fatzera; Goma, GORDOX, Gin, Guspe; Isa;
LZO, Life, Lips; Marcos Sikorski, Muri, MCN,
Mago; niga, Nunk, Naz, Nks, Nerd, Nose;
Oxit, Onze; Porks, Ph, PESO; Rast, Rts;
SOLEP, Sone, Stång; Ufa; Vista, Vav/bsc;
Wesot, W2C; Xape.
“Sopa de Letras”
Julho de 2023.
Graffiti; TAG. Tinta acrílica e spray.
Incentivado por fundo social.
Coletivo.



DE0001 GFT
Rua José do PAtrocínio; muro do
cemitério público municipal
DEN [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento
“Oráculo interior”
Outubro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Doação.
Individual.

DE0002 GFT
Rua Henrique Cia
DEN [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento
“Alma Selvagem”
Setembro de 2025.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Doação.
Individual.

DE0003 GFT
Rua José do PAtrocínio; Muro do
cemitério público municipal
DEN; Life [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento;
Isadora vidaleches do nascimento
“Felina”
Dezembro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Doação.
Coletivo.
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DE0004 GFT
Rua Henrique Cia
DEN; Life [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento;
Isadora vidaleches do nascimento
“Faces do poder”
Maio de 2025.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Doação.
Coletivo.



DE0006 GFT
Rua José do PAtrocínio; Muro do
cemitério público municipal
DEN; Life; Muri [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento;
Isadora vidaleches do nascimento;
Muriel silva
“Florescer Sagrado”
Setembro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Incentivado por fundo social.
Coletivo.

DE0005 GFT
Rua henrique cia
DEN; Life [caxias do sul, RS]
Débora vidaleches do nascimento;
Isadora vidaleches do nascimento
“Alma selvagem”
Setembro de 2025.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Incentivado por fundo social.
Coletivo.
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DO0001 GFT
beco 24
don sapo [caxias do sul, RS]
“Deus é mais”
Junho de 2022.
Graffiti; Lettering. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

ER0001 GFT
Beco 27
erick citron [Porto Alegre, RS]
“Dona Gerony”
Setembro de 2025.
Graffiti. Realismo. Tinta acrílica e spray.
Incentivado por fundo social.
Individual.
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ET0001 GFT
Beco 24
ETI Black [Caxias do Sul, RS]
Felipe Borges
“E.T. na VILA”
Abril de 2023.
Graffiti. Spray.
Doação.
Individual.

ET0002 GFT
Rua Cristóforo Randon com Beco 27
ETI Black [Caxias do Sul, RS]
Felipe Borges
“E.T. na casa do Sapo”
Maio de 2023.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.

ET0003 GFT
Beco 25
ETI Black [Caxias do Sul, RS]
Felipe Borges
“E.T. no Cantão”
Maio de 2023.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.
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ER0002 GFT
Rua vinte de setembro
erick citron [Porto Alegre, RS]
“Sem título”
Novembro de 2025.
Graffiti. Realismo. Tinta acrílica e spray.
Parceria.
Individual.



IS0001 GFT
Rua José do PAtrocínio; muro do
cemitério público municipal
ISA [Caxias do Sul, RS]
ISadora ferreira
“Kali”
Setembro de 2024.
Graffiti; TAG.Tinta acrílica e spray.
Doação.
Individual.
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ge0001 GFT
Rua Cristóforo Randon
GES [Pelotas, RS]
guilherme ges
“Mina”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

g00001 GFT
Rua José do PAtrocínio | muro do
cemitério público municipal
Govsna [Caxias do Sul, RS]
giovana Tomazi
“Sem título”
Setembro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Doação.
Individual.

JO0001 GFT
Rua Rosolimbo Cossio
jovem nerd [Caxias do Sul, RS]
“Sem título”
Setembro de 2024.
Graffiti Wildstyle desconstruído. Tinta acrílica;
spray
Doação.
Individual.



LE0001 GFT
Rua José Antônio Ferreira
Leandro alves [Porto Alegre, RS]
“Papagaios”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

LI0001 GFT
Beco 24
Lisi [Porto Alegre, RS]
“Chuvinha de amor”
Junho de 2022.
Graffiti; Persona. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura
Municipal.
Individual.

LI0002 GFT
Rua josé antônio ferreira
Lisi; OMRA [Porto Alegre, RS]
“Sem título”
Junho de 2022.
Graffiti; Persona. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Coletivo.
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MA0001 GFT
Rua josé do patrocínio; muro do cemitério
público municipal
MArcinha dark [caxias do sul, RS]
“Fridinha & Lisi”
Setembro de 2024.
Graffiti; pintura em degradê; Ilustração sticker.
Tinta acrílica; spray; cap de agulha.
Doação.
Individual.
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MS0001 GFT
Rua vinte de setembro
MArcos Sikorski [Caxias do sul, RS]
“Favela”
2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.

MS0002 GFT
Rua Henrique Cia
MArcos Sikorski [Caxias do sul, RS]
“VILA”
2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.

MS0003 GFT
Rua Adão borges da rosa
MArcos Sikorski [Caxias do sul, RS];
crianças do cantão
“As crianças e o VIELAS”
Setembro de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.

Mu0001 GFT
Rua josé do patrocínio; muro do
cemitério público municipal
Muri [caxias do sul, RS]
muriel silva
“Mandalona”
Setembro de 2024.
Graffiti; desenho intuitivo. Tinta acrílica, spray.
Doação.
Individual.



OM0001 GFT
Rua José Antônio Ferreira
Omra; pokas [Porto Alegre, RS]
“Sem título”
2022.
Graffiti; Bomb; Persona. Tinta acrílica; spray.
Doação.
Coletivo.

OM0002 GFT
Beco 24
OMRA [Porto alegre, RS]; riko
“Sem título”
Junho de 2022.
Graffiti; Persona. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Coletivo.

OI0001 GFT
Rua Vinte de Setembro
Oito80 [São Paulo, SP]
Tiago Morya Ishiyama (in memorian)
“Favela do Leão”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.
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NI0001 GFT
Rua henrique cia
niggaz [caxias do sul, rs]
Johnatan Souza de Oliveira
“Sem título”
Novembro de 2025.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.
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OP0001 GFT
Rua Vinte de Setembro
Grupo opni [São Paulo, SP]
nego todd 
“OPNI | VIELAS”
Setembro de 2023.
Graffiti. Spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura
Municipal. Individual.

OP0003 GFT
Rua Vinte de Setembro

Grupo opni [São Paulo, SP]
Val Rua

“OPNI | VIELAS”
Setembro de 2023.

Graffiti. Spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura

Municipal. Individual.

OP0002 GFT
Rua Adão Borges da Rosa esquina
com Rua Vinte
Grupo opni [São Paulo, SP]
nego todd; val rua 
“Leão”
Setembro de 2023.
Graffiti. Spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

ON0001 GFT
Beco 24
Onze [Caxias do sul, RS]
“Akiles”
Junho de 2022. Graffiti; Persona. Tinta acrílica; spray.  Financiado por Lei de Incentivo à
Cultura Municipal. Coletivo.



RE0001 GFT
Rua Cristóforo Randon
reis [Porto alegre, RS]
“Theo”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Muni-
cipal.
Individual.

rI0001 GFT
Rua josé antônio ferreira
riko
“RIKO”
Junho de 2022.
Graffiti; Bomb. Spray.
Doação.
Individual.

RN0001 GFT
Rua josé antônio ferreira
RNT
“OFF”
2022
Graffiti; TAG. Spray.
Doação.
Individual.

60

RE0001 GFT
Rua Cristóforo Randon
reis [Porto alegre, RS]
“Sintonia da Quebrada”
Junho de 2022.
Graffiti. Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.
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SO0002 GFT
Rua vinte de setembro
Sone [caxias do sul, RS]
“VIELAS da Vila”
Abril de 2024.
Graffiti; Lettering. Tinta acrílica; spray; pincel em rolo
estilizado.
Doação.
Individual.

ST0001 GFT
Rua Vinte de Setembro
Stang [Caxias do Sul, RS]
Vitor Hugo Dell' Osbel da Silva
“Stang | VIELAS”
Junho de 2022.
Graffiti; Tinta acrílica; spray.
Doação.
Individual.

sT002 GFT
Rua Henrique Cia
stang [caxias do sul, RS]
Vitor Hugo Dell' Osbel da Silva
“Stang face”
Junho de 2022.
Graffiti; Tinta acrílica; spray.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

SA0001 GFT
Rua José do PAtrocínio; Muro
do cemitério público municipal
Sabri [caxias do sul, RS]
Sabrina Souza
“A Força da Natureza”
Setembro de 2024.
Graffiti. Tinta acrílica e spray.
Incentivado por fundo social.
Individual.
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MA0001 LAM
Rua José do Patrocínio; Muro do cemitério
público municipal
magliani [Pelotas, RS]
Maria Lídia Magliani (in memorian) 
“Bailado”
2009; instalação em Março de 2024.
Lambe-lambe. Colagem de lambe, executada por Julio Castro e
Museu de Arte Contemporânea do RS [MACRS].
Doação; MACRS.
Individual.

RU 0001 LAM
Rua Vinte de setembro
rusha [Santa Maria, RS]
Rhaianny Silva Pinto
“Erês”
Setembro de 2024.
Lambe-lambe.
Doação; SESC Caxias do Sul.
Individual.
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RU 0002 LAM
Rua Vinte de setembro
rusha [Santa maria, RS]
Rhaianny Silva Pinto
“Dona Regina: memória, afeto e ancestralidade”
Novembro de 2025.
Lambe-lambe.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.



MA
RM64



65

GA0001 mur
Rua Vinte de Setembro
Gabriela Stragliotto
[caxias do sul, RS]
“Sem título”
Setembro de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Estadual.
Individual.

KE0001 mur
Rua Vinte de Setembro
kelvin koubick [Porto Alegre, RS]
“Pardais”
Junho de 2022.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Muni-
cipal.
Individual.

KE0002 mur
Rua Vinte de Setembro
kelvin koubick [Porto Alegre, RS]
“Sem título”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Etadual.
Individual.

RA0001 mur
Rua José Antônio FerreirA
RAFAEL LUNARDON [CAXIAS DO SUL, RS]
“Malandra Onca”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Etadual.
Individual.
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RE0001 mur
Rua José do Patrocínio; muro do
cemitério público municipal
Renata medeiros [CAXIAS DO SUL, RS]
renata medeiros remédios
“Floresta”
Setembro de 2024.
Muralismo. Tinta acrílica.
Doação.
Individual.

Ro0001 mur
Beco 24
Roger zortea [CAXIAS DO SUL, RS]
“Referências”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Estadual.
Individual.

Ro0002 mur
Beco 24
Roger zortea [CAXIAS DO SUL, RS]
“Você está sendo observado”
Dezembro de 2022.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.

Ro0003 mur
Beco 24
Roger zortea [CAXIAS DO SUL, RS]
“Eu só quero é ser feliz!”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Municipal.
Individual.
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Ro0004 mur
Rua Cristóforo Randon
Roger zortea [CAXIAS DO SUL, RS]
“Flores”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Estadual.
Individual.

Ro0005 mur
Beco 19
Roger zortea [CAXIAS DO SUL, RS]
“Paz”
Maio de 2023.
Muralismo. Tinta acrílica.
Financiado por Lei de Incentivo à Cultura Estadual.
Individual.
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No coração das vielas do Beltrão de Queiroz, Zona do
Cemitério, ergue-se um lar cultural – o Vielas Espaço Cultu-
ral – feito de cores, gentes, luta e pertencimento.

No Vielas, cada muro fala, cada mosaico de azulejo conta a
história da quebrada e cada grafite é uma poesia. Ali, onde as
crianças e jovens poderiam só ver becos cinzas, veem que o
espaço é deles - um território onde a arte é realce da memória,
onde a cor combate a invisibilidade.

No Graffitour cada passo é uma lição que não encontramos
nos livros, e que não cabe em um livro só. Caminhar por
aquelas vielas é aprender com o chão, com o vento, com o
som, com os olhares nas janelas entreabertas, com os cães e
gatos que acompanham os/as visitantes como guias afetivos,
farejando caminhos, miando histórias, abanando esperanças.

O percurso revela a grande lição que floresce no Vielas: a
força da coletividade. De um dia para o outro, nasce um muro
colorido, uma calçada consertada, um barraco erguido com
as mãos de muitos. Cada gesto é um mutirão silencioso, uma
coreografia de solidariedade que atravessa as noites, onde
vizinhos viram família e o cuidado é lei não escrita. Ali, a co-
munidade não é cenário, é presença; não apenas habita o
território, mas o constrói.

Os grafites não são apenas arte, são testemunhos da vida
que circula, da juventude que ousa sonhar, da ancestra-
lidade que firma o passo no morro. Para os educadores e
educadoras que percorrem as ruelas e becos, este encontro é
uma aula profunda. É ali, na vibração cotidiana, que eles e
elas percebem como a comunidade ensina: a criança que corre
atrás da bola, o adolescente que observa curioso, a senhora
que sorri da porta, o transeunte que cumprimenta educada-
mente. Tudo isso compõe um poema coletivo, uma sala de aula
sem paredes, onde cada ser é parte da mesma narrativa.

Vivenciar o Graffitour é, para os educadores e educadoras,
lembrar que ensinar é também caminhar. É permitir-se afetar

A vida que pulsa nas vielas
por Elenice das Neves Bairros
assessora pedagógica do Núcleo Qualificar a Educação para as Relações
Étnico-Raciais [QuERER/2025] da Secretaria Municipal da Educação [SMED]
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pelo território, reconhecer a beleza que escapa às rotinas
rígidas, sentir o pulso da cultura que nasce das mãos da
própria comunidade.

Quem percorre o Vielas não retorna a(o) mesma(o): conflu-
encia. Leva no corpo a cor do bairro, leva na voz a potência
da periferia, leva no coração a certeza de que a arte — ali,
naquelas vielas — é vida que se recusa a ser silenciada.

O Vielas é uma bússola pedagógica.

“Quando a gente confluencia, a gente não deixa de ser a gente,

a gente passa a ser a gente e outra gente – a gente rende”

NÊGO BISPO

A TERRA DÁ, A TERRA QUER
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Institucional

VIELAS Espaço cultural
desde sua fundação em abril de 2022, o VIELAS Espaço cul-
tural realiza iniciativas relacionadas ao campo das rela-
ções sociais e à ampliação do conceito de patrimônio cultu-
ral, vetores de profundas transformações no cotidiano da
favela Euzébio Beltrão de Queiroz e, sobretudo, nos olhares
lançados sobre ela, tanto pelos moradores como pelos
órgãos públicos, que a negligenciaram historicamente. For-
malizado em Fevereiro de 2023, tem como objetivo principal o
desenvolvimento de novas alternativas de socialização,
participação e construção da cidadania na comunidade.

Valoriza o patrimônio comunitário com base no apoio à pes-
quisa histórica e no fortalecimento da memória coletiva dos
moradores, na busca de integrá-la à história da cidade. atua
na melhoria e revitalização de espaços identitários e am-
pliação do sentimento de pertença dos moradores.

Intermedia o desenvolvimento de ações culturais, assisten-
ciais, educativas e comemorativas em parceria com o Clube de
Mães, o Serviço de Fortalecimento de Vínculos para Crianças
e Jovens e a Associação de Moradores existentes no bairro.
Atuar nessas frentes diferentes permitiu que um maior número
de pessoas participasse e se beneficiasse das atividades
desenvolvidas.

Em outubro de 2023, foi sancionada pela Administração Pú-
blica Municipal a Lei no 8.991, que declarou o VIELAS Espaço
cultural como entidade de utilidade pública.

Em junho de 2024, o Ministério da Cultura [MinC], por meio da
Secretaria de Cidadania e Diversidade Cultural, oficializou
sua certificação como Ponto de Cultura, a partir dos cri-
térios estabelecidos pela Lei Cultura Viva [13.018/2014].

Em outubro de 2024, recebeu o “Prêmio Periferia Viva”, inicia-
tiva do Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacio-
nal de Periferias, por promover ações socioterritoriais co-
letivas e contribuir para redução das desigualdades e à
qualificação e transformação do seu próprio território, por
meio da participação e da inserção social.
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principais projetos culturais incentivados

2024
“Vi ELAS na VILA”
financiado via Fundo Social Sicredi Pioneira, atuou no forta-
lecimento da representatividade feminina na arte urbana
caxiense e a requalificação de um dos trechos do muro do Ce-
mitério Público Municipal, delimitador de seu território.

2025
TEM ARTE NA FAVELA
MuSEU DE ARTE REGINA RODRIGUES MACHADO
aprovado no âmbito da Lei Municipal de Incentivo à Cultura
[LIC] de Caxias do Sul, com o objetivo de produzir murais
inéditos, inventariar todas os murais artísticos concebidos
desde 2022, promover acessibilidade e oficializar a instituição
do Museu de Arte Regina Rodrigues Machado.

Residência VIELAS | Arte e Inclusão Social
aprovado no edital SEDAC PNAB RS, no eixo “Cultura e Edu-
cação, objetiva a realização de atividades de aprendizagem
que envolvam arte e cultura periféricas para jovens e edu-
cadores do Centro de Educação Ambiental [cea], do bairro
bom jesus, em porto alegre [rs], e de escolas da rede pública
estadual de caxias do Sul.

ZDC das Artes: imPACTO, revitalizAÇÃO e MEMÓRIA
viabilizado pelo Fundo Social Sicredi Pioneira 2025, propõe a
transformação em etapas de becos da “Zona do Cemitério”
[ZDC], por meio da criação de murais artísticos e de sua
revitalização, promovendo a construção de novas expe-
riências, o estímulo à criatividade e o pensamento crítico dos
moradores e artistas envolvidos, além da valorização da
memória coletiva e da diversidade cultural das favelas.

vencedor da 38ª edição do prêmio rodrigo melo franco de an-
drade [novembro/2025], cujo tema “Patrimônio Cultural, Ter-
ritórios e sustentabilidade" visou premiar ações de excelência
no campo do patrimônio cultural brasileiro realizadas a
partir da valorização do território, em seus contextos urba-
nos, rurais e/ou periféricos, e da promoção da susten-
tabilidade social, ambiental e econômica.
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Museu de Arte
Regina Rodrigues

Machado

Ficha técnica

artistas residentes
rusha silva, artista visual | santa maria_RS

Niggaz, grafiteiro | Caxias do Sul_RS
Nego Di Nóia, produtor musical | Caxias do Sul_RS

Andrigo Martins, artista plástico | caxias do sul_RS

Produção executiva
Fernando Morais

Produção cultural
Fran oliveira

FOTOGRAFIA
WILLIAM CABRAL

VIDEOMAKER
maRCUS rODRIGUES

ACESSIBILIDADE
IMAGINATIVA acessibilidade e educação

pesquisa histórica e inventário de obras
Arquivo histórico Municipal João Spadari Adami

assessoria de imprensa e comunicação
sublinha! Comunicação

artista convidado
Erick Citron_grafiteiro_Porto Alegre_RS
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autorias das imagens
que ilustram o catálogo

Elís Bittencourt
Studio geremia

[Acervo do Arquivo Histórico Municipal
João Spadari Adami]

diagramação e arte final:

VIELAS Espaço cultural

OFF photo

Rusha silva

VIELAS Espaço cultural | Divulgação
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